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Segurança e saúde do trabalhador portuário:  
cuidar é nosso compromisso 

A saúde e a segurança dos traba-
lhadores do OGMO-ES são pilares 
essenciais do trabalho da equipe do 
Serviço de Segurança e Saúde do Tra-
balhador Portuário (SESSTP). Os exa-
mes médicos ocupacionais têm papel 
fundamental na identificação preco-
ce de riscos, na prevenção de doenças 
relacionadas ao trabalho e no acom-
panhamento contínuo da saúde inte-
gral de cada trabalhador. 

“São momentos importantes de es-
cuta, na orientação e no cuidado, que 
reforçam nosso compromisso com um 
ambiente laboral mais seguro e sau-
dável”, destaca a engenheira de Segu-
rança do Trabalho e coordenadora de 
Segurança e Saúde do OGMO-ES, Ma-
riana dos Reis Ribeiro. 

  Ao longo dos anos, o OGMO-ES vem 
fortalecendo as ações de promoção da 
saúde e prevenção de acidentes, com 
campanhas e iniciativas que valorizam 
o bem-estar físico e mental de todos, 

em parceria com os 
sindicatos, autoridade 
portuária, terminais e 
operadores portuários. 

Ações como a Sema-
na Interna de Preven-
ção de Acidentes do Trabalho (SIPATP); 
campanhas de vacinação; campanhas 
temáticas mensais de cuidados com a 
saúde – desenvolvidas por meio das 
redes sociais e site – e campanha de 
distribuição de filtro solar são algumas 
entre as várias iniciativas desenvolvi-
das em 2025 com foco no trabalhador 
portuário avulso. 

  “Os investimentos são constantes e, 
agora, com grande satisfação, anuncia-
mos o crescimento da nossa equipe de 
Saúde Ocupacional, que passa a contar 
com mais uma médica, a Dra. Ingrid 
Fernandes, dedicada a oferecer aten-
dimento especializado, acolhimento e 
maior disponibilidade para nossas de-
mandas internas. Essa expansão repre-

Diversas iniciativas e melhorias ao longo dos anos 
nas áreas de segurança e saúde do trabalhador têm 
contribuído para uma atenção cada vez maior aos TPAs 

senta mais cuidado, mais proximidade 
e ainda mais investimento em quem 
faz acontecer todos os dias”, informa a 
médica do trabalho do OGMO-ES, Dra. 
Maria José Zanardi. 

“Juntos, seguimos construindo na 
área portuária uma cultura de proteção, 
responsabilidade e valorização da vida, 
porque saúde e segurança são funda-
mentais e um compromisso contínuo de 
cada trabalhador que compõe o time do 
OGMO-ES”, defende Mariana. 
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Desde a sua criação, o OGMO-ES trata 
com prioridade as ações de promoção da 
saúde e prevenção de acidentes, com campa-
nhas e iniciativas que valorizam o bem-estar 
físico e mental dos trabalhadores, em parce-
ria com os sindicatos, autoridade portuária, 
terminais e operadores portuários.

Todos os anos, as ações desenvolvidas 
pela equipe do Serviço de Segurança e 
Saúde do Trabalhador Portuário (SESSTP) 
e pela Comissão de Prevenção de Aciden-
te de Trabalho (CPATP) buscam a escuta, a 
orientação e o cuidado, que reforçam nos-
so compromisso com um ambiente laboral 
mais seguro e saudável.

Na área do setor de Treinamento e De-
senvolvimento do OGMO-ES, foram oferta-
das 1.095 vagas ao longo deste ano, para um 
total de 10 cursos e treinamentos, distribuí-
dos em 57 turmas com a participação de 880 
Trabalhadores Portuários Avulsos (TPAs).

A 25ª SIPATP, realizada em outubro, teve 
em sua programação local reuniões diárias 
de segurança (RDS) nos terminais portuários, 
com TPAs escalados pelo OGMO-ES. Foi mais 
uma iniciativa de sucesso, com boa adesão e 
participação dos trabalhadores.

Destacamos também nesta edição as in-
formações sobre a importância da prevenção 
e diagnóstico precoce dos cânceres de prósta-
ta e mama. São conteúdos com recomenda-
ções muito importantes para a prevenção e 
cuidados necessários.

Boa leitura!

Segurança e saúde 
são prioridades

Expediente

Mais de 800 TPAs integraram 57 
turmas em 10 cursos diferentes 

O setor de Treinamento e Desen-
volvimento do OGMO-ES ofertou 1.095 
vagas ao longo do ano de 2025 para um 
total de 10 cursos e treinamentos dife-
rentes, distribuídos em 57 turmas. As 
atividades contaram com a participa-
ção de 880 Trabalhadores Portuários 
Avulsos – TPAs, que foram capacitados 
para novas funções, ampliando as opor-
tunidades de crescimento profissional.

Entre os cursos disponibilizados ao 
longo do ano, um é inédito: o de Esca-
vadeira Hidráulica. Também foi ofer-
tado o curso de Pá Carregadeira, um 
treinamento que gerava muita expec-
tativa entre os trabalhadores. O curso 
de Conferência de Carga e Conferência 
de Capatazia teve um número de vagas 
ofertadas bastante expressivo, com 
a disponibilização de 120 vagas. Já o 

Foi sancionada em novembro de 
2025 e passa a valer em janeiro de 
2026 a nova lei que amplia a faixa de 
isenção do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) para quem ganha até R$ 
5 mil por mês. 

As mudanças no Imposto de Renda 
previstas para 2026 incluem a atuali-
zação das faixas de tributação e dos 
valores de isenção, além de possíveis 

curso de Balanceiro estava sendo mui-
to aguardado pelos TPAs e recebeu um 
grande número de inscrições e partici-
pantes. A quantidade de turmas para 
cada curso depende sempre do número 
de TPAs inscritos que cumprem os pré-
-requisitos no sistema.

“Estamos aguardando quais cursos a 
Capitania dos Portos aprovará dentro do 
Programa do Ensino Profissional Maríti-
mo (PREPOM) para 2026, para concluir-
mos nosso planejamento e iniciarmos 
as convocações e abertura de vagas no 
primeiro semestre de 2026. São muitas 
oportunidades, sempre com o objetivo 
de desenvolver e capacitar os TPAs para 
novas oportunidades de crescimento 
profissional”, informa o analista do setor 
de Treinamento e Desenvolvimento do 
OGMO-ES, Gabriel Carneiro.

ajustes nas regras de deduções e na 
tributação de alguns investimentos. 
Essas alterações podem influenciar 
diretamente o valor a ser pago ou res-
tituído a cada contribuinte, conforme 
sua faixa de renda. Por isso, é im-
portante que todos acompanhem as 
orientações oficiais e fiquem atentos 
a como as novas regras poderão im-
pactar sua declaração.

Wagner Luiz Feu Carvalho
Gerente-executivo do OGMO-ES
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Mudanças no desconto do IR 
exigem atenção a partir de janeiro
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Como identificar o assédio moral no 
ambiente de trabalho  - Continuação - Parte IV

O assédio sexual é uma forma de abuso de poder no local de trabalho, 
independentemente se o trabalho é realizado de modo remoto ou presen-
cial. A prática pode se dar de diferentes maneiras.

Fontes: cartilha do Ministério Público do Trabalho (MPT) sobre assédio moral e sexual nas atividades portuárias e aquaviárias e guia da 
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) de prevenção e combate ao assédio sexual.

25ª SIPATP é marcada por reuniões 
diárias de segurança nos terminais

A 25ª Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes no Trabalho Portuário 
(SIPATP) do OGMO-ES foi realizada de 
20 a 24 de outubro, em conformidade 
com o item 29.7.15, alínea “a” da Nor-
ma Regulamentadora (NR) 29. 

O evento teve como tema “A importân-
cia da relação humana e a comunicação 
estruturada para consolidar a cultura de 
segurança nas operações portuárias”. 
Assim como nas duas edições anteriores, 
a organização adotou o formato híbrido 
para as atividades, com ações presen-
ciais e apresentações transmitidas ao 
vivo pelo YouTube para os Trabalhado-
res Portuários Avulsos (TPAs).

A programação local incluiu reuni-
ões diárias de segurança (RDS) nos ter-
minais portuários, com TPAs escalados 
pelo OGMO-ES. Durante toda a semana 
da SIPATP, o conteúdo apresentado nas 
RDS teve a condução dos representantes 
dos operadores portuários. As pautas 
abordadas foram: içamento de cargas, 
restrições do uso do celular nas áreas 
portuárias e como se comportar próxi-
mo a equipamentos de grande porte.  

Pelo quarto ano, a programação 
ocorreu de forma integrada à Semana 

Nacional de Saúde e Segurança do Tra-
balho Portuário (SENASSTP), evento 
que chegou à quarta edição em 2025. 
A SENASSTP é organizada anualmente 
pela Federação Nacional das Operações 
Portuárias (Fenop), por meio do Comitê 
de Segurança e Saúde do Trabalhador e 
Meio Ambiente (SSMA).

Durante a SIPATP/SENASSTP fo-
ram promovidas a conscientização e 
a divulgação das melhores práticas de 
segurança e saúde no ambiente portu-
ário no Brasil, reunindo trabalhadores, 
especialistas e gestores para debater 
temas cruciais e trocar experiências. 

Quem não assistiu às apresentações 

•	 Assédio por chantagem. O assédio sexual isto por aquilo: ocorre quando 
uma pessoa em posição de poder (como um chefe ou supervisor) condiciona 
algum benefício, como promoção ou aumento salarial, à realização de ativi-
dades sexuais.

•   Assédio por ameaça. Ocorre quando a pessoa assediadora usa de intimida-
ção ou ameaças para obter atividades sexuais da vítima. Pode incluir a ame-
aça de perda de emprego, de promoção, ou a utilização de violência física.

•  Assédio por Intimidação. Ocorre quando um comportamento sexualmente 
carregado é praticado repetidamente e cria um ambiente de trabalho inacei-
tável e hostil para a vítima. Isso pode incluir piadas, comentários, imagens 
pornográficas ou gestos de natureza sexual, que deixam a vítima desconfor-
tável e constrangida.

Essas experiências, além de 
serem extremamente traumati-
zantes, causam medos e insegu-
ranças de difícil superação e que 
podem atrapalhar tanto a vida 
profissional quanto pessoal da 
vítima. O ambiente portuário e 
aquaviário é composto predo-
minantemente por homens, exi-
gindo uma maior atenção, para 
garantir um emprego produtivo, 
em condições de liberdade, segu-
rança e dignidade para todos.

e debates pode conferir os conteúdos 
no canal do YouTube da Fenop: https://
www.youtube.com/@fenopoficial/
videos. O engajamento desta edição 
ultrapassou as 3.500 visualizações du-
rante a semana do evento.

As reuniões diárias de segurança (RDS) foram realizadas 
em todos os terminais com escalação do OGMO-ES. No 

destaque, o  Terminal de Produtos Siderúrgicos (TPS)
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O Outubro Rosa é um movimento que 
reforça a conscientização sobre a preven-
ção e o diagnóstico precoce do câncer de 
mama. Além disso, a campanha enfatiza 
a prevenção do câncer do colo do útero 
por meio da vacinação contra o HPV, re-
comendada para meninos e meninas de 
9 a 14 anos, e dos exames de rotina como 
o Papanicolau (para mulheres de 25 a 64 
anos, a cada três anos após dois exames 
anuais com resultados normais) e o teste 
de DNA-HPV (para a mesma faixa etária, a 
cada cinco anos, se negativo). 

De acordo com o Instituto Nacional de 
Câncer (Inca), a prevenção primária e a 
detecção precoce também são fundamen-
tais para o controle desses tipos de câncer. 
Para cada ano do triênio de 2023 a 2025, 
são estimados 73.610 novos casos de cân-
cer de mama no país. O acompanhamento 

Novembro é o mês dedicado à 
conscientização sobre o câncer de 
próstata. Para isso, a campanha anual 
Novembro Azul busca alertar sobre a 
prevenção, o diagnóstico precoce e o 
tratamento do câncer de próstata, a se-
gunda doença que mais mata homens 
no Brasil e no mundo, ficando atrás 
apenas do câncer de pulmão.  A cam-
panha também aborda outras ques-
tões de saúde que afetam os homens, 
como doenças sexualmente transmis-
síveis e a importância da saúde inte-
gral (física e emocional). 

A prevenção do câncer de próstata 
é indispensável, já que a maioria dos 
casos é curável, respondendo muito 
bem ao tratamento, quando detectado 
precocemente.  São fatores de risco: 
ter mais de 50 anos, histórico familiar 
de câncer, falta de exercícios, sobrepe-
so, má alimentação e fumar. Em 2023, 
o câncer de próstata foi responsável 
por mais de 17 mil óbitos no Brasil, o 
que equivale a uma média de 47 por 

Outubro Rosa: 
cuidar-se é para a vida toda

Novembro Azul: câncer de próstata 
mata 47 homens por dia

médico e a realização de exames de roti-
na, como a mamografia, são essenciais 
para o diagnóstico precoce. Mulheres de 
50 a 74 anos devem se submeter ao exame 
de mamografia uma vez a cada dois anos. 
Também devem fazer a consulta anual 
com um ginecologista. 

O câncer de mama é o tipo de câncer 
mais frequente na mulher brasileira e 
ocupa o primeiro lugar como causa de 
morte por câncer. Um dos sinais é o desen-
volvimento irregular das mamas, que se 
multiplicam até formar um tumor malig-
no. Especialistas alertam para o crescente 
número de mulheres abaixo de 40 anos 
em tratamento. Hábitos saudáveis, con-
trole do peso, evitar álcool, não fumar e 
uma rotina de exercícios são as principais 
recomendações para evitar qualquer tipo 
de câncer, inclusive o câncer de mama. 

dia. Para o triênio de 2023-2025, são esti-
mados 71.730 novos casos de câncer de 
próstata por ano. 

Entre os principais sintomas do cân-
cer de próstata, estão a dificuldade para 
urinar, sensação de bexiga cheia mesmo 
após ir ao banheiro, diminuição do jato 
de urina, dores na região pélvica e pre-
sença de sangue na urina ou no sêmen. 

No entanto, muitos casos são assinto-
máticos nas fases iniciais, o que torna o 
diagnóstico precoce ainda mais impor-
tante. Homens que apresentarem qual-
quer um desses sinais devem procurar 
um urologista, que poderá prescrever os 
exames necessários para avaliar a pre-
sença da doença e orientar sobre o trata-
mento adequado. 

A recomendação médica é que, a par-
tir dos 50 anos, homens realizem exames 
anuais de toque retal e dosagem de PSA 
(Antígeno Prostático Específico). Para 
aqueles com histórico familiar da doença, 
recomenda-se iniciar o acompanhamen-
to a partir dos 45 anos.

O que causa o câncer de mama?
Não há uma causa única para o câncer 

de mama, mas existem fatores de risco, tais 
como: sedentarismo; consumo de álcool; 
obesidade e sobrepeso; exposição à radia-
ção; uso prolongado de hormônios sem 
controle e indicação específicos; e histórico 
familiar de câncer de mama e ovário.

Principais sinais
Sinais que exigem atenção e inves-

tigação: nódulo (caroço) persistente na 
mama, no pescoço ou nas axilas; saída 
espontânea de líquido dos mamilos; lesão 
na pele da mama ou aspecto de casca de 
laranja; aumento progressivo da mama; 
mudança no formato do mamilo.

Fontes: Ministério da Saúde, Instituto Nacional de Câncer (Inca), Associação Feminina de Educação e Combate ao Câncer (Afecc) e Ins-
tituto Lado a Lado pela Viva.

O que fazer para 
se proteger

•	 Informe-se: busque informações 
sobre prevenção e cuidados com 
a saúde masculina. 

•	 Procure um médico: consulte 
um urologista e converse aberta-
mente sobre sua saúde. 

•	 Adote hábitos saudáveis: mante-
nha uma alimentação equilibra-
da, pratique atividades físicas 
e evite o consumo excessivo de 
álcool e tabaco. 


